
MICROSCÓPIO 

ÍT o contraste uma lei psico- 
lógica fundamental. Formam^ 
se por oposição os nossos con- 

■ ceitos: branco e preto, duro e 
mole, luz e treva, frio e calor. 
Os juízos também se originam 
por comparação. E comparar é 
opor duas coisas. Se dizemos 
ser a agua necessário, d que 
comparamos, opuzemos os seus 
benefícios, com as conseqüên- 
cias da sua falta. Sem isto, 
não poãeriamos ter chegado a 
tal julgamento. O raciocínio, 
enfim, todo o pensamento d um' 
processo da mesma natureza. 
Não basta associar idéias, pa- 
ra raciocinar: isto fazem, e às 
vezes com incrível rapidez, os 
loucos nos manicômios e. certos 
imbecis por todo este vasto 
mundo. E' necessário, ainda, 

• contrastar os pensamentos, fa 
zer-lhes a cada momento a cri- 
tica, pesar o pró e o contra. 

\Pensar é, sobretudo, conversar, 
\debater consigo mesmo. Tão 
dntenso é às vezes este proces. 
so psicológico, que, nas ocasiões 

jde maior tensão, se defrontam 
'no campo da conciencia, como 
que d.uas personalidades distin_ 
ias c antagônicas. E' somente 

j depois de um tal debate que 
se pode chegar a uma conclu- 
são fundada. Em suma, tese, 
antítese, síntese, eis as três 
fases da elaboração do pensa- 
mento. 

Ora, sendo esta do contraste 
uma lei fundamental do espíri- 
to, não pode ela deixar de íj»_ 
perar em todos os corpos cole- 
tivos e, muito especialmente, no 
governo das nações'. Jd' essen- 
cialmente idêntico o processo 
deliberativo das coletividades. 
Poristo, a oposição, que repre- 
senta a critica, é íão necessário 
quanto o proprio governo, Por- 
isto, na Inglaterra, aquela 
grande e nunca assaz admirada 
mestra da democracia moder. 
na, onde a coroa simboliza a 
nação em sua indestrutível uni- 
dade, não só o governo, mas 
também a oposição é de Sua' 
Magestade. Tão legítima é uma 
coisa, como a outra. Embora 
se oponham quanto à função, 
trabalham ambas para o mes- 
mo fim. E, poristo, ainda há 
poucos dias dizia Churchill, em 
mensagem enviada ao Fórum 
do Herald Tribune: "No decur- 
so desta guerra, nds não so_ 
mente temos defendido e man- 
tido esta nossa herança de li- 
berdade de discussão, mas dela 

Itiramos a força que é negada 
aos nossos inimigos". 

Assim, já que a palavra de 
ordem é colaborar, por estar o 
país em guerra, preciso é não 
[esquecer que há, varias moda. 
didades de colaboração e que 
\uma delas, menos comoda, mais 
jmpraí^ e não menos »ecessa_ 
ria, é a de colaborar critican- 
do, porque, ainda quando por- 
[ventura injusta, tem a critica 
\a vantagem de estimular ei 
\alertar os governos. 
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